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Código de ética Atrás do céu

Redes sociais
e a influência na 

construção de marcas

O s seres humanos, se-
gundo o Rubem Alves, 
são dotados de estranha 
capacidade: somos ca-

pazes de imaginar e sofrer uma 
dor que não é nossa. Olhando 
para uma criança triste que pede 
dinheiro num semáforo, a gente 
fica triste também. Nós, seres 
humanos, ao agir, temos a pos-
sibilidade de não pensar só em 
nós: pensamos (e sentimos!) no 
outro.

   Santo Agostinho, um sábio 
que viveu no século V, disse, re-
sumindo a ética: “Ama e faze o 
que quiseres”. Não entenda mal. 
Ele não está dizendo que, se eu 
tiver amor, eu posso fazer tudo 
o que me der na telha. O que ele 
está dizendo é que, se eu amar, 
todas as minhas ações serão de-
terminadas pela bondade. 

E isso não se refere apenas às 
pessoas. Um dos homens mais 
sensíveis nesse campo se cha-
mava Albert Schweitzer. Ele dizia 
que o mais alto princípio ético é 
“reverência pela vida”. Além de 
amar o próximo, o ser humano, é 
preciso amar a natureza inteira. 

Para tentar conter toda 
essa maldade, 

criaram-se códigos de ética. O 
código de ética não pode resu-
mir-se em conjunto de normas 
e recomendações, mas está na 
essência de tudo que se faz. São 
os valores que transparecem em 
cada gesto, em tudo que aconte-
ce. 

Os índios, por exemplo, não 
pescam mais do precisam para 
o alimento do dia. Por que tirar 
mais do que se precisa?  Ghandi 
disse que a terra tem condições 
de produzir o necessário para 
matar a fome de todos os seres 
humanos, mas não o suficiente 
para suprir a ganância. 

Não há punição diretamente 
em razão de infração ética, por-
que está no terreno da consciên-
cia.

Por isso, o Código de Ética é 
um balizador e não conjunto de 
normas do que pode ou não pode 
fazer. Somente o amor, segundo 
o teólogo Dr. Gottfried Brake-
meier, é incapaz de querer o mal.

A maior parte dos erros judiciários ocorre, não porque o Juiz 
queira julgar errado, fazendo injustiça, mas porque não en-
tendeu corretamente a questão.

Na minha já longa atividade como advogado, principal-
mente assessorando outros escritórios de advocacia, com ênfase 
na fase recursal, só aceito uma causa quando convencido de que a 
decisão do Juiz não é a melhor e que possa fazer alguma coisa em 
benefício do cliente.

Alguns juízes tem mais facilidade de julgar, especialmente de en-
tender o que os juristas costumar chamar de “nó górdio” da ques-
tão. Se o Juiz não entendeu, por óbvio não decidirá corretamente. 
Rui Barbosa fazia alusão ao erro judiciário, dizendo que o Supremo 
Tribunal é aquele que erra por último.

A expressão “Nó Górdio” origina-se de antiga lenda da Grécia 
Antiga. Conta-se que o rei morreu sem deixar herdeiro. O Oráculo 
anunciou que o sucessor chegaria à cidade num carro de bois. Ao 
chegar à cidade o camponês Górdio foi coroado. Para não esquecer 
seu passado humilde, amarrou o carro com um enorme nó a uma 
coluna. O nó era, na prática, impossível de desatar. Seu filho tam-
bém não deixou herdeiro. Ouvido novamente, o oráculo declarou que 
quem desatasse o nó de Górdio dominaria todo o mundo.

Quinhentos anos se passaram até que Alexandre, o Grande, ouviu essa 
lenda ao passar pela Frígia. Intrigado foi até o templo de Zeus observar o 
nó. Após muito analisar, desembainhou sua espada e cortou o nó.

O advogado não pode simplesmente cortar o nó. É preciso analisar 
adequadamente a questão para colocá-la em termos juridicamente 
corretos e ajuizar a ação adequada. Perder uma ação por erro de es-
colha só não é pior do que perder um prazo processual.

Já o Juiz, para julgar bem, deve compreender o “x” da questão. Se 
não apanhar corretamente os fatos e provas só poderá chegar a uma 
conclusão equivocada.

Quando no Tribunal, em uma determinada ses-
são de julgamento, discordei de 26 

em 52 votos do relator, sendo acompanhado em 25 pelo terceiro co-
lega. No voto que fiquei vencido, quando do julgamento do recurso 
pelo Grupo, o resultado foi 7 x 1, prevalecendo o meu entendimento. 
Também já tive caso, como advogado, que 1 x 2 virou 7 x 0 no Grupo 
quando, finalmente, entenderam corretamente a questão.

Hoje as audiências são gravadas. Anteriormente a testemunha 
narrava os fatos, o Juiz resumia e ditava para o escrivão. Era impor-
tante que fossem usadas as expressões da própria testemunha para 
não alterar o sentido.

Já vi ser questionada a credibilidade de uma testemunha porque 
o escrivão policial colocou em seu depoimento, colono simples do 
interior, que a lesão fora no “frontal” – expressão que o escrivão co-
piara do laudo.

Outra, que a testemunha mandara a filha ao armazém comprar 
uma “camisinha”, que o juiz traduziu como “camisa de vênus”, quan-
do se tratava de uma camisinha de lampião.

Em Santa Cruz, o antigo Juiz ficou possesso com a testemunha 
que, ao perguntar-lhe onde morava, respondeu-lhe que morava 
“atrás do céu”. Insistindo com a testemunha, essa voltava a repetir a 
mesma resposta.

Furioso, achando que a testemunha estava desrespeitando o Po-
der Judiciário, ameaçou-a de prisão se não parasse com aquilo e in-
formasse onde morava. Foi preciso o escrivão intervir para acalmar 
e esclarecer o magistrado que “Atrás do Céu” situava-se no alto da 
Rua Ramiro Barcelos. Quem olhava a partir da Catedral, tinha a visão 
até a colina no horizonte, sendo que “atrás do céu” é que morava a 
testemunha, região do hoje Corredor Zimmer e Rua Rio de Janeiro.

No contexto atual, as redes sociais são de 
certa forma indispensáveis para a ima-
gem de uma marca. Estar presente no di-
gital tornou-se algo necessário para que a 

empresa se mantenha conectada ao seu público-
-alvo, permitindo a construção de laços mais es-
treitos que geram maior intimidade entre a marca 
e o cliente. A construção de laços de fidelidade, 
credibilidade e consumo – ora valorizados na mí-
dia tradicional – passa agora, obrigatoriamente, 
pelo mundo digital.

As redes sociais auxiliam as marcas na cria-
ção e solidificação de uma identidade autêntica e 
profissional que, por meio destas, tornou o conta-
to com o cliente algo mais fácil e prático. Através 
de conteúdos estratégicos as empresas puderam 
compartilhar o real significado de visão, missão 
e valores, resultando em conversões mais asser-
tivas.

Vale lembrar que, são esses conteúdos estraté-
gicos que resultarão nas métricas dos resultados 
e engajamentos em seus perfis, nas redes sociais. 
Afinal, postar apenas para se manter ativo não irá 
causar nenhum efeito, o que pode se agravar com 
a perda de seguidores e de possíveis leads com a 
sua marca.

Neste caso, o engajamento positivo é a conse-
quência dos conteúdos que geraram valor ao seu 
cliente, permitindo a contribuição da visibilidade, 
e o fortalecimento de feedback que o consumidor 
terá com a sua empresa, sendo monitorado pelas 
reações, curtidas, comentários, compartilhamen-
tos, entre outros.

Em outras palavras: além de 
comunicar de for-

ma diferente, a mensagem mudou. Não se “vende” 
mais simplesmente por vender. Quem tem um pro-
duto ou serviço para negociar, precisa pensar fora 
da caixa. Necessita humanizar, trazer valor e emo-
ção, para que o cliente se sinta convidado a desfru-
tar dos benefícios do que ele vê na vitrine digital 
das redes sociais.

As redes sociais podem ser a grande aliada que 
a sua marca precisa. Mas lembre-se, é importante 
manter a sua empresa atualizada e com conteúdos 
que gerem valor ao seu negócio, tornando-se refe-
rência no mercado digital. Como diz Sergio Sch-
midt, criador de conteúdo do Metaverso, “as redes 
sociais não são para amadores”. De fato, é latente 
a profissionalização do conteúdo, e profissionali-
zação dos processos de comunicação em todos os 
ambientes.

Lembre-se que sua marca ou imagem profissio-
nal está associada ao valor que tem o seu negócio. 
Para alguns ramos e segmentos empresariais, a 
marca é o principal patrimônio de uma empresa. A 
criação da reputação e dos valores de um negócio é 
uma tarefa profissional. 

Taylor Córdova
Designer do time Nascimento 

Marketing de Conteúdo e Mídias



ESPETÁCULO

LANÇAMENTO

Dugges Dance 
prepara apresentação 
de fim de ano
NESTA EDIÇÃO, A DUGGES REALIZARÁ DOIS ESPETÁCULOS NO EVENTO
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Ingressos estão à venda 
na recepção da Dugges 
Dance

Lucca Herzog
lucca@riovalejornal.com.br

Para consagrar as atividades da 
temporada, a escola de dança Du-
gges Dance realiza sua tradicional 

apresentação de final de ano no domin-
go, dia 3 de dezembro, no Teatro Mauá. 
“É um reflexo de todo o trabalho que é 
feito durante o ano, todo o engajamento 
dos alunos, a preparação, a evolução”, 
explica a professora Stephanie Cardo-
so. “Como estamos no encerramento 
do ano, esses espetáculos sempre vêm 
com uma mensagem, um significado, 
como a união, o trabalho em equipe, o 
respeito e o companheirismo”. 

Desta vez, serão dois espetáculos na 
mesma noite - cada um com uma te-
mática e um eixo narrativo específico, 
prometendo não só animar os especta-
dores com o ritmo e a música, mas tam-
bém fazer refletir e impactar o público 
com situações e assuntos comuns da 
atualidade. 

Os espetáculos iniciam logo após a 
abertura com as turmas extra da esco-
la: o Estação 312 tratará de dar uma fa-
ceta mágica e positiva ao mundo da in-
ternet, enquanto Olhe nos Meus Olhos 
abordará a subjetividade humana, por 
meio do desenvolvimento de histórias 
e personagens. Confira as sinopses das 
apresentações:

Sinopse

Serviço

ESTAÇÃO 312
No coração de uma cidade qualquer, em uma 
estação de trem aparentemente habitual, 
escondia-se um segredo extraordinário: um 
lugar que transcende o comum e abriga uma 
porta para os mundos fantásticos da internet 
- ESTAÇÃO 312. Um bilhete para esta viagem 
não o leva apenas a um destino geográfico, 
mas a um encontro com a magia, a maravi-
lha e o desconhecido. Aqui, a realidade e a 
fantasia se entrelaçam de maneira singular, 
revelando paisagens que desafiam a lógica e 
a imaginação. É um lugar onde o impossível 
se torna possível e onde a jornada é mais 

importante do que o destino. Prepare-se para 
explorar o extraordinário, pois o encontro dos 
mundos fantásticos está prestes a começar.

OLHE NOS MEUS OLHOS
Uma obra que mergulha nas profundezas 
das experiências humanas, capturando os 
momentos que todos nós enfrentamos em 
nossa jornada pela vida. Ao desvendar as ca-
madas das histórias de seus personagens, o 
espetáculo revela o que significa ser humano, 
com todas as suas alegrias e desafios. A cada 
olhar, um convite para compreender. 

Quando: domingo, 03 de dezembro, às 18h30;
Onde: Teatro Mauá - Rua Cristóvão Colombo, 366;
Ingressos: na recepção da Dugges Dance (Rua Venâncio Aires, 543), ou pelo Whatsapp (51) 
99252-4068; meia-entrada disponível.

Livro crítico “A fúria de papéis 
espalhados” discute muitos temas

O recém-lançado livro “A fúria de 
papéis espalhados” (São Paulo, editora 
Scortecci, 2020, R$40, 176 págs.; R$25, 
e-book e audiobook via assistente de 
voz), do historiador e professor Darlan 
Zurc, levanta várias questões intelectu-
ais importantes.

Uma delas diz respeito ao papel da 
crítica. Zurc conta que, enquanto o fi-
lósofo Denis Diderot brincou ao sugerir 
que o crítico era o mestre de todos os 
artistas, o outro filósofo John Stuart Mill 
disse que a crítica era a manifestação 
mais baixa da inteligência.

Outra questão relevante no livro é 
sobre o projeto pós-modernista de in-
terpretar a realidade, o qual põe em 
dúvida a existência da verdade e até do 
mundo real.

A análise que o autor faz sobre o mar-

Darlan Zurc autor da obra

xismo é igualmente relevante e convin-
cente.

São muitos temas retratados em um 
conjunto de vinte e quatro artigos que 
se encontram, segundo o própio Zurc, 
furiosos.

Scortecci e Fernanda de Sá

LEGEND MUSIC & BAR
Uma homenagem aos Beatles em noite musical

Santa Cruz do Sul vai se transfor-
mar em uma extensão da cidade in-
glesa Liverpool na noite deste sábado, 
dia 2. Isso porque o Legend Music & 
Bar (Rua Borges de Medeiros, 246 - 
Centro) terá uma noite especial em 
homenagem aos Beatles. Depois de 
diversos shows na região metropo-
litana, a Liverpoa Beatle Band chega 
para a sua primeira apresentação no 
Vale do Rio Pardo.

O show de duas horas de duração 
conta com os grandes clássicos do 
quarteto inglês, partindo da fase do 
“Iê, iê, iê” até chegar aos rebuscados 
arranjos do fim dos anos 1960, quan-
do a banda já não se apresentava ao 
vivo, incluindo o mais recente lança-
mento da banda “Now and Then”.

Liverpoa é um trocadilho de qua-
tro amigos da Grande Porto Alegre 
em homenagem aos quatro amigos 
de Liverpool. Os porto-alegrenses 
são Vinícius Bühler, que interpre-
ta John Lennon, e Jerônimo Sil-
vello, que encarna Paul McCartney. 
Já Ariel Teixeira e Lucas Bertolini, 
que representam George Harrison 
e Ringo Starr, respectivamente, são 
naturais de São Leopoldo. Saiba 
mais em @bandaliberpoa nas redes 
sociais.

O Legend Music & Bar abre suas 
portas às 22h30. Os ingressos ante-
cipados custam R$ 20 e estão dispo-
níveis na bilheteria do bar. No site do 
bar, há uma promoção em que a en-
trada custa uma moeda de 1 real.

Liverpoa é um trocadilho de quatro amigos da Grande Porto Alegre em homenagem 
aos quatro amigos de Liverpool

Caroline Müller


